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(sexta-feira)
NO PAÍS 
Sistema de alerta de 

desastres naturais terá 

informação unificada 
Representantes do Paraná e demais estados discutiram em Brasília uma plataforma única capaz de emitir alertas de possíveis desastres naturais em tempo real por meio das ferramentas do Google

Com fotos

Representantes da Defesa Civil do Paraná e do Simepar (Sistema Meteorológico do Paraná) participaram nesta sexta-feira (26) de uma reunião no Centro Nacional de Desastres, em Brasília, para tratar do sistema de emissão de alertas de desastres.


Foi discutida a possibilidade de encontrar uma plataforma única para diversos estados capaz de emitir alertas de possíveis desastres naturais em tempo real por meio das ferramentas do Google. Estavam presentes na reunião representantes do Paraná, São Paulo e Santa Catarina, além de representantes do Google do Brasil.


“A intenção é adotar uma plataforma única para emissão de alertas, onde o Centro Nacional de Desastres e os Estados  insiram as informações no local e por meio de uso da ferramenta Google Now para que os alertas sejam divulgados para os polígonos previamente estabelecidos pela Defesa Civil”, ressaltou o coordenador executivo da Defesa Civil do Paraná, tenente- coronel, Edemilson de Barros.


Segundo ele, o modelo consiste em unir as informações divulgadas pelo Centro Nacional de Desastres e pelo sistema meteorológico de cada estado com a agilidade e a precisão da localização do Google Now. O modelo deverá ser capaz de emitir o alerta de desastre para as pessoas que estão na região de risco mapeada pela Defesa Civil. Dessa forma, os agentes locais já saberão quais as regiões exatas que poderão sofrer algum tipo de dano devido aos fatores naturais e poderão tomar as atitudes necessárias.


Hoje cada Estado possui uma plataforma específica e um método próprio para emitir os riscos meteorológicos. Aqui no Paraná, lembra o tenente-coronel  Barros, os riscos de desastres são emitidos pela Simepar que repassa as informações para um sistema da Defesa Civil que, por sua vez, mapeia a região e reporta esse alerta aos coordenadores municipais da defesa civil. Os estados do Paraná, São Paulo e Santa Catarina farão o teste desse modelo que, se aprovado, começará a funcionar em breve.


Estiveram presentes à reunião o coordenador estadual de Proteção e Defesa Civil, coronel Adilson Castilho Casitas; o coordenador executivo da Defesa Civil do Paraná, tenente- coronel Edemilson de Barros; e o presidente do Simepar, Eduardo Alvin Leite. 

 
GOOGLE - A reunião foi um desdobramento da notícia veiculada em julho pelo portal de informações do Governo Federal informando que o Ministério da Integração Nacional formou uma parceria com o Google para emitir alertas de desastres naturais. A notícia diz que a ferramenta do Google publicará informações em tempo real, 24 horas por dia, sobre desastres naturais no Brasil com o objetivo de auxiliar os profissionais que atuam no setor e a população.


Ainda segundo a reportagem, os alertas serão publicados antes, durante e depois dos desastres naturais, com avisos meteorológicos, orientações sobre os procedimentos a serem adotados ao longo das ocorrências, números de emergências, locais para doações, notícias atualizadas e demais medidas executadas pela Defesa Civil Nacional.


O sistema lançará dados fornecidos pela Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil (Sedec), do Ministério da Integração Nacional, em conjunto com as defesas civis estaduais e municipais, sobre alagamentos e inundações, enxurradas, chuvas de granizo, tornados e vendavais.
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